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  ATA DA REUNIÃO DA CEOPT-RJ 

No dia 25 de agosto de 2018, reuniram-se ás 11:00 horas no Clube Naval Piraquê: 

Luís Filipe França Pombo – Coordenador Estadual , 
Flávio Luiz Gama – Presidente da FEVERJ, 
Maurício Martins de Souza Pinto - Capitão da Flotilha Alô-Água (CNP), 
Elisa K. Freitas – Capitã da Flotilha Zé Carioca (ICRJ), 
Gabriel de Castro – Capitão da Flotilha do Clube de Regatas Guanabara, 
Rogério Albuquerque – Capitão de Flotilha do Clube Naval Charitas, 
Carlos Henrique L. Corseul – Capitão de Flotilha do Clube dos Caiçaras, 
Julio Sasse – Representando o Iate Clube Brasileiro, 
Felipe Bittar – Técnico do Clube Naval Piraquê, 
Marcos Andrade – Técnico do Iate Clube do Rio de Janeiro, 
Guilherme Born – Técnico do Iate Clube do Rio de Janeiro, 
Rodrigo Amado – Técnico do Clube Naval Charitas, 
Pedro Paulo Petersen – Pai do velejador Diogo Petersen (ICRJ)  
 

O Maurício, Capitão de Flotilha do Clube Naval Piraquê,  deu as boas-vindas a todos, em 

nome dele e do Diretor de Vela do Clube. Falou brevemente sobre a reunião de 

fevereiro/2018, lembrou que a reunião de março acabou não ocorrendo e que segundo 

o estatuto da CEOPT-RJ deveria ter ocorrido uma reunião, 90 dias antes do Campeonato 

Estadual, o que também não havia ocorrido. Por esse e outros motivos, Rogério havia 

solicitado a sala para uma reunião nesta data. Com o problema do Bandeira Amarela, foi 

pensado em se antecipar a reunião para o Caiçaras, no dia 18, mas como o Coordenador 

estava viajando e o problema do Bandeira Amarela parecia estar solucionado optou-se 

por voltar a reunião para esta data. Isto posto, houve debates sob vários assuntos, por 

vezes misturados entre si e não necessariamente na ordem apresentada. A Reunião foi 

gravada e a fita está em posse do Flávio Gama, Presidente da Feverj  

1) Prestação de Contas 

Foram apresentados extratos bancários, Cópias de Notas Fiscais e comprovantes de 

despesas, referentes a movimentação financeira dos recursos da CEOPT_RJ onde foi 

demonstrado um saldo no valor de R$ 4.573,36 Até a data de 13/08/2018. 

 

2) Bandeira Amarela 

A Questão foi levantada, pois conforme mensagens enviadas no grupo de Whatsapp 

da CEOPT-RJ o CNP não iria se responsabilizar pela contratação do Bandeira Amarela 

para as regatas da Copa Alô-Água, o que contrariava o Aviso de Regatas do Ranking 

Estadual de 2018 da Classe, aprovado na reunião de 24 de fevereiro do corrente ano. 

Depois de esclarecimentos por parte do Capitão de Flotilha do Piraque, de que o 

documento não havia sido repassado para o Piraque porque ele não havia sido 

enviado formalmente pela Coordenação (apenas divulgado pelo grupo de whatsapp 

da CEOPT-RJ, sem contestação por nenhum dos membros até a presente data e já 

aplicado nas etapas anteriores – ICRJ e CC -) e apesar de ter estado presente na 
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reunião onde o mesmo foi aprovado, não tinha ele este entendimento, no que foi 

acompanhado pelo Coordenador estadual e pelos novos capitães de flotilha que não 

receberam a informação oficialmente nem da CEOPT nem dos respectivos 

antecessores.  

Visando solucionar o problema, o Coordenador convocou o Sr. Armando Serra, árbitro 

da FEVERJ, para atuar como bandeira amarela nas regatas da Copa Flotilha Alô Água. 

Rogério, Capitão do Charitas, colocou que como a Assembleia anterior havia decidido 

que o pagamento dos árbitros seria de responsabilidade dos clubes, para que a CEOPT 

pudesse arcar com a despesa precisaria ser colocada em votação e que precisaria ser 

definido como proceder com o ICRJ e CC que já haviam arcado com tal despesa em 

suas regatas.  

O Coordenador sugeriu que fosse efetuado provisionamento para que fosse efetuado 

o ressarcimento ao ICRJ e ao CC, caso solicitado. 

Colocado em Votação, foi aprovado por unanimidade que a Coordenação arcaria com 

os custos dos árbitros das regatas do ranking (exceto as do Campeonato Estadual) e 

que seria feito o provisionamento acima citado. 

 

3) Ranking 2018 

Guilherme Born colocou que no ranking deste ano não foi incluída a Taça Comodoro 

do ICRJ que fez parte do mesmo nos últimos anos. 

Rogério expôs que a Taça Comodoro não faz parte do ranking, porque o Aviso de 

Regatas do Ranking, que foi apresentado nas reuniões de outubro de 2017 no CC e em 

fevereiro de 2018 no ICRJ (feito conforme o estatuto que prevê apenas 1 regata ou 

evento por cada clube, podendo haver uma segunda regata ou evento na região dos 

lagos) não trazia a Taça Comodoro e nenhum dos representantes do ICRJ em ambas 

as reuniões solicitaram ou sequer levantaram o assunto. 

O Coordenador colocou que não havia prestado atenção neste fato e que no entender 

dele o Aviso não havia sido aprovado e que deveria ter sido rediscutido na reunião de 

10/03 que não houve. 

Rogério Lembrou que o Aviso de Regatas do Ranking, já havia sido aprovado na 

reunião do Caiçaras, tendo ficado pendente uma questão sobre prazos para 

julgamento de protestos e a confirmação das datas das regatas que dependiam da 

divulgação do calendário da FEVERJ. Na reunião de 24/02/2018 acabou sendo 

alterado também as questões que referenciavam a cobrança da anuidade, pois não 

foi definido como seria feita a cobrança. Lembrou também que a reunião do dia 10/03 

seria para eleger o novo coordenador e se discutir melhor sobre a legalização, já que 

10/03 era o dia da regata de Ranking do ICRJ, no qual este já tinha que estar valendo. 

O Coordenador disse que no entendimento dele o Documento não era válido porque 

não foi votado e não houve ATA da Reunião de Fevereiro. 
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Rogério Lembra que além do Documento ter sido aprovado e enviado no grupo de 

WhatsApp da CEOPT-RJ, em 27 de fevereiro e várias vezes posteriormente, sem nunca 

ter sido contestado, o Vice Coordenador, Sr. Sérgio Martins, enviou uma ATA da 

Reunião de fevereiro, pelo mesmo meio, em 29 de março confirmando que o Aviso do 

Ranking foi discutido e aprovado, e esta ata também não foi contestada. 

4) Troca de coordenação 

O Coordenador colocou, conforme já havia exposto na reunião de fevereiro, que não 

tinha mais interesse de continuar no cargo e que ali só continuava porque ninguém se 

prontificou a assumir em seu lugar. 

Rogério expôs que na reunião de fevereiro, foi convocada uma nova reunião para 10 

de março, onde seria eleito o novo coordenador. Posteriormente esta reunião não foi 

confirmada e acabou não ocorrendo. 

O Coordenador sugeriu que se ninguém se opusesse, o Pedro Paulo, que já havia se 

prontificado, assumisse a coordenação até nova eleição durante o campeonato 

estadual, passando o cargo em 1º de fevereiro/2019 para o novo coordenador a ser 

eleito. Como não houve manifestação em contrário, a coordenação foi passada para 

o Pedro Paulo Petersen. 

5) Formalização da CEOPT-RJ 

O presidente da Feverj explanou os motivos pelos quais a FEVERJ não mais poderia 

manter os recursos da CEOPT em sua conta corrente (dificuldades operacionais e 

problemas jurídicos).   

Devido ao exposto pelo Presidente da Feverj, o coordenador sugeriu que o saldo da 

CEOPT-RJ fosse sacado e repassado ao Pedro Paulo que estaria assumindo como novo 

coordenador. 

Elisa Ofereceu a Conta da flotilha do ICRJ que é controlada por ela e outra mãe, para 

manter o dinheiro da CEOPT-RJ. 

Rodrigo Amado, colocou, que os problemas da classe, seja em nível nacional ou 

estadual são os mesmos e a muito tempo, visto que a mais de 20 anos já se discutia 

isso e já se decidiu algumas vezes pela formalização e nada foi feito. 

O Coordenador expos que havia feito consultas a advogados e que o custo para 

abertura da empresa e obtenção do CNPJ ficaria entre 2 e 3 mil Reais e que era 

importante a legalização. 

Rogério colocou que apesar de a CEOPT-RJ não ter fins lucrativos, continua se 

mantendo a necessidade de apresentação contábil oficial e de se contratar um 

contador, o que hoje, um contador “amigo” sai em torno de meio salário mínimo por 

mês, o que acrescenta um custo anual de aproximadamente R$ 6.000,00 para a 

entidade. 

Guilherme Born Colocou que hoje em dia, existem escritórios de contabilidade online, 

que não cobram para a abertura da empresa e cobram mensalidades bem em conta, 

cerca de R$ 100,00 dependendo do tipo de empresa.  
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Foi feita uma votação sobre se a CEOPT-RJ deveria ou não ser regularizada, criado 

CNPJ, etc e foi aprovado por unanimidade. 

6) Cobrança da Anuidade de 2018 da CEOPT-RJ 

Foi definido que os valores para Anuidade de 2018, seriam: R$ 220,00 para os que 

pagarem até 30/09 e R$ 280,00 para os que pagarem após esta data. O Limite Final 

para pagamento é até a inscrição do Campeonato Estadual.  Quem não estiver quite 

até esta data, não poderá correr o estadual e será excluído do ranking. 

Este valor será destinado ao pagamento dos árbitros das regatas de ranking, 

premiação do ranking, camisas para o Campeonato Brasileiro e fotos/vídeo e placas 

para os espichas/pés na cova. 

 

7) Campeonato Estadual. 

Foi exposto pelo Gabriel, Capitão de flotilha do CRG que o atual presidente do clube 

está bastante empolgado com o Campeonato, tranquilizou a todos quanto ao espaço 

físico para os barcos, já que serão deslocadas algumas lanchas de lugar para abrir 

espaço para os cerca de 100 Optimists.  

Gabriel colocou também que o clube estava baseando seu orçamento em um valor de 

Inscrição de R$ 220,00 e que com este valor conseguiria cobrir todas as despesas e 

exigências da classe. 

Como este valor estava ligeiramente acima do valor de 40 U$D estipulado como 

máximo pelo regulamento, foi colocada em votação o valor da inscrição, sendo este 

aprovado por unanimidade em R$ 220,00 

Gabriel e Pedro Paulo colocaram que, como neste ano o torneio de equipes será após 

as regatas do individual e alguns velejadores não correm o torneio de equipes, a 

entrega de prêmios do estadual seria no domingo 28/10 e a entrega do campeonato 

de equipes, do ranking e da homenagem aos espichas/”pé na cova” seriam em outra 

data a ser marcada em reunião durante o estadual. 

 

8) Convocação de Reunião durante o Campeonato Estadual 

Pedro Paulo ficou de marcar uma reunião durante o 1º final de semana do 

Campeonato Estadual, para discutir, entre outros assuntos: 

 - Eleição no novo Coordenador para o Biênio – 2019/2020 

 - Ranking 2019 

 - Discutir a Entrega de prêmios do Ranking, Equipes e Espichas/”Pé na cova” 

 

À Reunião foi encerrada às 13:45 horas. 

 

 

Pedro Paulo Petersen 
Coordenador Estadual da Classe Optimist - RJ. 
 


